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S a n i o  d e  h o y
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pito y San Edmundo.

M HW DISIDSIfflS
T e rm in á b a m o s  n u e s tro  ed ito ria l dc l m a r­

te s ,  que d ed icam o s a l e s tu d io  d e  la  c r is is , 
c o n  lo s  s ig u ie n te s  p á rra fo s :

«Digan lo qua quieran nuestros adverearioa, 
el partido co n aerrad o rasti unido en absoluto, y 
todoe, abspiutam enta todos lo? que eo é l m ilitan 
reconocen oomo único, absoluto é ia liscu tib le  
jefd al Sr. OsnoTie del Castillo, y saben biao que 
nadie m is  que él puede resolver laa d iSsultades 
900 que hoy lucha el Gobierno.

Decir ln contrario no es máa que hacerse eco ! 
de las voces do euatro serviles, que diría U srtoe, 
y  esusar impraMÓn un momento para reconocer 
luego lo que nosotros «firmamos.»

H o y , d esp u és  d e  la  ta n  tra íd a  y  lle v ad a  
c a r ta ,  p u b lic ad a  en  E l  D iario  de la  M a rin a  
d e  la  H a b a n a , te n e m o s  fo rz o sam en te  q u e  
r e p e tir  la s  an te r io re s  a firm ac io n es.

N o  h a y  d is id en c ia  a lg u n a ; e l p a r tid o  
c o n sev a d o r e s tá  ta n  u n id o  y  ta n  co m p ac to  
c o m o  lo  h a  e s tad o  s ie m p re , y  su p o n e r lo  
c o n tra r io , no  e s  m ás q u e  h acerse  eco  de 
la s  voces d e  c u a tro  se rv ile s  q u e  se em p e­
ñ a n  in ú ti lm e n te  en  q u e re r  se m b ra r  a n ta g o ­
n ism o s y  d ife ren c ia s  e n  t ie r ra  p oco  c u l t i ­
v a d a  p a ra  e se  g én e ro  d e  p ro d u cc io n es.

E l  p a r tid o  co n serv ad o r n o  tie n e  m a s  a s ­
p ira c ió n , n i m as te n d en c ia s  q u e  aq u e lla s  
q u e  le  se ñ a le  s u  ilu s tre  je fe  e l S r .  C ánovas 
d e l C a s til lo , y  to d o s  y  c a d a  u n o  de lo s  qu e  
e n  é l m ilita n , sa b e n  p o sp o n e r s ie m p re  á  su s  
p as io n es  p e rso n a les , á  su  am b ic io n es  6  á  
s u s  od ios; el in te ré s  g en e ra l d e  p a r tid o  y  la  
d isc ip lin a  y  re sp e to  q u e  se debe a l  je fe  ú n i-  
-co é  in d isc u tib le .

L a  h ab ilid a d  d e l p e rio d is ta  en  m a n ife s ­
t a r  u n a  id e a , su m a n d o  n o tic ia s  s u e lta s ,  
im p re s io n es  p ú b lic a s , y  h ac ien d o  co n  e llas  
u n a  se rie  d e  f in g id as d ec la ra c io n e s , tie n e  
e l  p e rd ó n  d e  lo  q u e  e s  fab u lo so , id ea l, a r t í s ­
t ic o ,  y  la  co n d en ac ió n  de lo  qu e  e s  e x a c to , 
p o lític o  y  se rio .

P u d o , e s  c ie r to , e l a r t ic u lis ta  m a n ife s ta r  
e n  e sa  fo rm a  s u  o p in ió n  a c e rca  d e  la  a c t i ­
tu d  y  a sp ira c io n es  del S r .  S ilv e la , p e ro  no  
d eb ió  ja m á s  h a c e rlo  s in  d ec ir  a n te s  qu e  t a ­
le s  d ec la rac io n es , q u e  él p o n ía  en  la b io s  d e l 
i lu s tre  m in is tro  d e  la  G o b ern ac ió n , e ra n  
su p u e s ta s  y  no  re a le s , h ija s  so la s  d e  l a  fa n ­
ta s ía  de l e s c r ito r ,  y  d e  h ab lilla s  del v u lg o , 
ta n  d ado  á  in v e n ta r  n o v e la s , co m o  in h á b il 
p a ra  ju z g a r  co n  c o n o c im ien to  d e  c a u sa  y  
s in  pas ió n  a lg u n a  á  n u e s tro s  h o m b re s  de 
G o b ie rn o .

H a  te n id o , s in  e m b a rg o , la  v e n ta ja  esa  
c a r ta  de h a b e r  dado  o rig en  á  la  d ec la ra c ió n  
c la ra  y  te rm in a n te  del S r .  S ilv e la , d e  qu e  
n i d is ien te  n¡ d ise n tirá  ja m á s  del S r .  C á n o ­
v a s  de l C a s tillo , y  q u e  lo  m ism o  e n  e l m i- 
n is te i io  d e  la  G o b ern ac ió n  qu e  en  el ban co  
az u l de l d ip u ta d o , s e rá  s ie m p re  u n  fiel s o l­
d a d o  á  ia s  ó rd en e s  de l p re s id e n te  d e l C o n ­
se jo  d e  M in is tro s , á  cu y a  p o lít ica  p re s ta rá  
s ie m p re  s u  m á s  in co n d ic io n al y  a b so lu to  
ap o y o .

E s ta s  d ec la ra c io n e s  de l S r .  S ilv e la , q u e  
ta n to  h o n ra n  á  au a u to r ,  so n  e l m á s  r o tu n ­
d o  y  c a te g ó ric o  m e n tís  qu e  puede d a rs e  á  
•todo ese  c ú m u lo  d e  su p o sic io n e s  qu e  se  h a ­
c e n  en  lo s  c írcu lo s  p o lítico s  y  q u e  e l a u to r  
d e  la  c a r ta  d ir ig id a  á  B l  D iario  de la  M ari-  
n a  h a  re u n id o  ta n  h á b ilm e n te .

D é je se , p u e s , á  u n  la d o  e l te m a  d e  la s  
d is id en c ia s  q u e  n o  e x is te n , y  en  v ez  de p ro ­
c u ra r  d isc o rd ia s  y  c a u sa r  re c e lo s , c o n s á ­
g re n se  to d o s  lo s  esfu erzo s á  re m e d ia r  la  
a ñ íc tiv a  s itu a c ió n  de ia  c la se  a g r íc o la ; á 
ben e fic ia r n u e s tro  d ec a íd o  co m e rc io  y  n u e s ­
t r a  y a c e n te  in d u s tr ia ,  á  re so lv e r  e l  p ro b le ­
m a  eco n ó m ico  ta n  lle n o  d e  d ificu ltad es y  á  
p ro c u ra r ,  en  fin , e l b ie n e s ta r  y  l a  p ro sp e ­
r id a d  de l p a ís ,  q u e  b ie n  lo  n e c e s ita ,  y  qu e  
d eb e  e s ta r  m u y  p o r  e n c im a  d e  e s a s  p e q u e ­
ñ a s  ren c illa s  p e rso n a le s , d e  e so s  od io s d e  
p a r tid o  y  d e  e sa s  h ab ilid ad es n o v e lescas  
q u e  n in g ú n  fin p rá c tic o  n i re su lta d o  ú t i l  
p u e d e n  y  deb en  p r o d u c ir .

P a r a  n o so tro s , a n te  to d o  y  sob re  to d o , 
e s tá  e l p a is  y  á  é s te  se  debe a te n d e r  con 
p re fe ren c ia , y  m á s  lo s  qu e  a s p ira n  á  g o b e r ­
n a r le  y  á  d i r ig i r le .

i no generoso.—E a  bandera nacioaal: A  Cuba 
538;áP iierto  Rico 5,055; á FiliploaB 1.,728; á 
Fraoe:a 2,400; á Yauezuela 2,357; i  lo g la te rra  
800; á Fernando Póo 483 y  á la  República Argen­
tina  272.

T o tsi: 13,116 litros.
Total general: 4.723,082 litros:
P ereq u e  pueda formatee idea de lo im porten- 

eia de nueetro comercio de víaos, adelantam os 
loa aiguientee dato?:

D atan te e l afio 1890 hem os realizado una ex ­
portación de vinos co uaoes, c iy o  im porte se 
evalora, según Ig Batedistick oficial recién pu- 
bleada, en 275.930,597 pesetas.

C ontinutri

"c o m e n t a r i o s  a  l a  p s e n s a

MERCADOS DE VINOS
Decididamente loa periódicos francesas uos 

dem uestran  un amor en trañable y  saben de 
nnestroe asun tos máe qua nosotros migmos. Do- 
eimos esto porque en verdad nos han hecho g ra­
cia los telegram as recibidos últim am ente, que 
ex trac tan  articnlos de Le M atin  y L a Fraact,

El primero afirma, porque ai, que les nuevas 
ta rifas aduaneras de Francia no perj a licaa  á los 
vinos de E -paS-, sino á  los alcoholes alemanes, 
cuya importacióa aum enta eada ver m is  en 
nu es tra  Pcninsula, y term ina dándonos conse­
jos de lo que debemos hacer. Ei periódico p a ­
risién sabrá ta l vez lo que le s  conviene en su 
país, pero de io que puede im portaraos á nos­
otros no sabe una palabra, y  habla como en g e­
neral UsbUn todos loa diarios franceses respec­
to  á  U s cosas de España, 6 lo que e s  igual, como 
s i estuviéram os á  2.000 leguas de d istancia.

Nosotros creemoa io contrario, y creem os más: 
que las tra ídas y llevadas tarifas perjudlean 
tan to  como A nosotros á  los miemos franceses, 
que dentro  de un  par de afios n* podrán expor­
ta r  lo que hoy exportan. Pur lo dem ás, re p e ti­
mos una vez m is  que tenem os hace tiempo a tra ­
gantados los consabidos alcoholes alem anes que 
ta n  poco agradan A nuestros veeiaos.

Bl proyecto de La Franee ea todavía más p e ­
regrino, pues aboga porque F rancia, Bepaña y 
Portugal formen una unión a d a tn e ts , ee decir, 
qne Francia nes podría inundar con sus produc­
tos, m ien tras que nosotros nos com eríam os los 
nuestros. SI toUo esto ea lo que se le s  ocurre á 
lo s  franceses, coa v a n a  hacer creer qua h a n  
perdido y a  la  iaveuUva.

Pero esto merece tra ta rlo  m ás extensem ente 
que lo podemos hacer hoy, que no tanem es e s ­
pacio.

Bl movimiento da vinos habido en este puerta  
duran te e l pasado mea de O ctubre, faé e l al- 
guiante:

lm p o r t « « ló n .
Yinos espum osos.—E a  bandera nacional: Da 

F rancis, 135 litros.
Yinos de las d em is  clsses.—Bn bandera n a­

cional: De Francia, 11.887 litros; de Colom bia, 
14. y  de Bélgica, 9.

Total: 12.045 litros.

E 3xp«rtm elóia .

Yino com ún.—En bandera nacional: At U ru­
guay, 357.480 litros; a los Estados Unidos, 540; 
á Méjico, 148.346; é  Colombia, 11.065; á Yene- 
suei», 124.425; á la  República A rgentina, 216.095 
á P uerto  Rico, 75.837; á  F rancia, 769.638 y  á  
Cuba, 2.160.641.

E n  bandera ex tranjera: A  Venezuela litros 
70,644; á  lo s  E stadas Unidos 7,675; á  Francia 
112,755; A lu U a  29,908; á la  Republiea Argen­
tin a  437,283; a l  U ruguay 147,770; á La M artini­
ca 3,172 y á Colombia 12,242.

Total: 4.685.508 litros.
Yino de Jerez,—En bandera nacional: A FiU» 

pinas 54; á  Fernando Póo 175; i  F rancia 120; a l 
Uruguay 11,040; y en bandera ex tranjera: 24 k 
Italia.

Total: 11,413 litros.

E sc r ib e  B l  D em ócrata:
cA  E l  Poponas le h a  sentado m uy m al que se 

excomulgue á  La Unió»,
Y con este motivo ae perm ite t ira r  ch in itas i  

L a Epoca.
Ojo a l fuego, compañero.
Y tenga mucho cuidado.
Parque si la s  barbas de au vecino ve p e lar, ya 

puede ir  echando las suyas en remojó.»

¡P ic a rillo l
iQ ué  b ro m ita s  se  p e rm ite  p a ra  e n tre te n e r  

s u  m a l hum or!
^ T r a n q u i l íc e s e .

Y  n o  p ase  p e n a s  p o r n o so tro s .
L a  Epoca  sabe n o  a c o s tu m b ra m o s  á  tira r  

chinitas.
S í se  n o s a ta c a , a rro ja m o s  cascote.
E n  el p rese n te  caso  n o s l im ita m o s  á  c o n ­

s ig n a r  n u e s tra  so rp re sa .
E so  d e  la s  b a rb a s  c u é n te se lo  á  su s  a m i • 

gos.
Q u e p o r  m u c h o  tie m p o  la s  tu v ie ro n  en  

re m o jo .
Y  s ig u e n  te n ié n d o la s .

D e  L a  U nión  Católica:
«Darnos laa gracias á B l  P o p c lak  por los elo­

gios que nos tr ib u ta  con motivo del suelto  do 
La Epoca,

Al fin es una satisfacción y  un  consuelo tener 
amigos.

Si bien h a  de repetirse aqui.
Qae la  cosa no tiene im portancia, y qne por lo 

único que h a  de sen tirse lo ocurrido es por lo que 
pueda padecer en  el lance.

L a  seriedad de La Epoca.
Porqae h a  de saberse que hay periódicos q  ue 

en estos dias han recibido advertencias de l je  fe 
ilu s tre  del partido conservador. |

Pero en tre esos periódleoa no está  e l nu es tro .
Podemos augucado .»

N o  te n e m o s  c o n o c im ien to  d e  e sa s  a d v e r ­
te n c ia s .

N i  fu é  n u e s tra  in te n c ió n  ta m p o c o  m o le s ­
ta r  á  ¿ a  Epoca.

N o s  im p re s io n ó  la  n o tic ia  p o r  lo  in e sp e ­
ra d a .

D e  a q u í  e l  c o m e n ta rio .
N i  m á s , n i m e n o s .
P o r  lo  d e m á s , sa b e  L a  U nión  q u e  e s t im a ­

m o s  en  m u c h o  s u  b u en a  a m is ta d .

C o n te s ta n d o  á  E l  D iario  d t M a d rid  d ice  
L a  Iberia:

«¡NueTas sa v iu !
¿Dónde se cria  eso para e l  cadneo partido con­

servador?»

C a b a lle ro s , n o  e m p u ja r .
Q u e  p u d ie ra  s u c ¿ le r  q u e  e sa  s a v ia  se 

d e sp re n d ie ra  d e  su  p ro p io  d o m ic ilio .
D o n d e  ee ad v ie r te n  te n d e n c ia s  á  l a  in d e ­

p en d en cia .
Y  h a lla r ía n  v id a  ro b u s ta  e n  ese caduco q u e  

y a  s e  v a  re juvenec iendo .

D e  E l  Demócrata:
«La im presión general qne prodnca l a  erisis 

no pnedé ser m ss desastrosa, y  todo e l mnndo 
se hall»  conforme en qne la  v ida dol partido 
eo D se rv ad o r en e l Poder es mucho máa breve de 
lo que M habia supuesto.

Créese, y  no sin  fundam ento, que da ta l moda 
ae h a  expresado la opinióa, que si U uiiera posi- 
b ilid si constltueionaL de haesrio , sería llam ado 
«1 Sr. S ig as ta  ec seguida, pero se tieae  por se­
guro que lo será cuando las C ortes aprueben loe 
presupuestos y  esté  legalizada la  aítuaoión eco­
nómica, puea el partido eonservador m uero á  
pasos agigantados en  r ir tn d  de sus propios des­
aciertos y  de su fa lU  de u a id ad .s

B o n ito  re c lam o .
N o  h a y  m a l q u e  c ie n  a ñ o s  d u r e .
Y  loe  e sp ír itu s  in tra n s ig e n te s  p u e d e n  

c a lm a r  su s  im p a c ie n c ia s .
E l  ó rg a n o  d e  la  iz q u ie rd a  de l p a r t id o  li­

b e ra l lo  h a  d ec la rad o .
A llá  p a ra  e l v e ra n o  c a n ta rá  co m o  l a  cí*  

g a r ra  e l S r .  S a g a s ta .
T o d o  p o r  im p u lso  d e  l a  o p in ió a  y  la  r e ­

g ia  p re rro g a tiv a  d e  B l  D em ócrata,
U n a  n u b ec illa , s in  e m b a rg o , se  d ib tq a  

e n  ese  r isu e ñ o  h o r iz o n te  p o lít íc o - lib e ra i-  
fu s io n is ta .

S e  e sp e ra  a l t ío  P a c o  c o n  l a  r e b a ja .

H a b la n d o  E l  D em ócrata  d e  lo s  m o tiv o s  
d e  la  c r is is , d ic e :

c¿P»r» qué? P sra  dar a l Sr. Bosch y  F ustogue- 
raa is  cartera  de Fomento».

P re c isa m e n te  á  eso  n o s  re fe r im o s  a l  h a ­
b la r  d e  m al hum or  en  o tro  c o m e n ta r io .

S u  constante pesadilla  p ró x im a  á  u n a  c a r ­
te ra .

C á lm e se , c o m p añ e ro .
L a  c r is is  se  h a c e  p a ra  o tr a  c o s a .
P a r a  d a r  u n  d isg u s to  a l  p a r tid o  l ib e ra l .  
A l q u e  m o le s ta n  c ie r ta s  a p ro x im a c io o c f . 
P a c ie n c ia  y  re s ig n a c ió n .
Q u e  to d o  lle g a rá .

BlBLIO G ftA FIA
Acabamos de recibir el lY  y  últim o tomo de l a  

ú til é  im portante obra Código eioil español (co­
mentado), que viene publicando el iucansable, 
ilustrado  y  eom petaute m sgtstrado S r. D. L eóa 
Booel y Sánchez, de cuyos tre s  tomos auteriocea 
y a  dimoa oportuna Cuenta i  nuestros lectores, 
i,' E l Tolúmen IV  y  últim o á que nos refarlma» j  
ó sea e l correepondiente a l libro cuarto del C óii -  
go civil, es á todas luces de exeepeional tra se e n -  
dencia por lo complicadas que son todaa laa m a -  
te rU s sobreobligselones y  contratación, y  por*, 
que sieodo édtss el ob je tode la  m ayoría de laa 
relaciones juridlcaa en tra  laa p articu la res , le  
Ig irrace la  ó m ala inteligencia de la  ley  en es tas 
m aterias es la  esu ss  primordial y  casi ú u s a  da 
casi todos los litigios.

Bs notable en este  tomo, como en los t r  es an  
teriores, la oportunidad del comentario, su  cla­
ridad y  precisión, asi como la  exuberancia d« 
doctrina que la ilu s tra , sus fuentes h istórieas- 
■US concordancias y  relaciones con otros pracep, 
toa del mismo cuerpo legal, con la  legislación 
•speeial, la fo rtl y  la  extranjera.

E l infatigable au to r de b s  CowrstoriM sf Có­
digo civil, que nos ocupan, acaba de dar una 
prueba irrecusabb  del celo, Isborlosidad y  pro­
fundos eoooclmlenloaeo la  m ateria, de qua t a s  
gratos como imperecederos recuerdos dejó eM 
cuantos puntos b e  ejereido su alto m inisterio a a  
el trascurso de su la rga  cerrera, puesto que h a  
acabado tan  im portante oomo grande obra eoten 
que ninguno de tos com entaristas que con e l d e ­
tenim iento y  profundidad qne él se han p ropues^  
to  hacerlo; y  seto uo se eonsigue ein un  esfuerzo 
sotaehum ano y  sin mucho dominio sobre La e le sv  
eia del derecho.

Mas a l term iuar su  obra el Sf. Bonel, no h a  
puesto fin á eu trabajo: como e l Código p resente, 
queda sometido 4  la  ley del progreso, como toda  
obra hum ana, y ia  ja tlsp ru d en e iad o  tos tr lb a -  
nales, asi como los enseñanzas de la  experieu- 
e i i, han de Ir  tranformándole y  mejorándole, i  
cuyo fin tienden las disposiciones finales, el se­
ñor Benel anuncia 1» pnblicacíón de apéndieoa 
SQ cealTosy periódieoB cada año,

E ste lY  tomo se vende al preeio de 19 peseta» 
en la s  principales librerías de Madrid, proviacias 
y  U ltram ar, y  le suscrisión al Eolati» d* a p é n it-  
ees queda ab ierta, pudiende dirigirse en B aro*- 
lona i  D . Antonio F ranqueas, ealle de Fontanfr- 
11a, núm . 44, y  eu Madrid, á D. G abriel S ánelu i^  
C arretas, 3 l.

Ayuntamiento de Madrid



CONSEJO DE M INISTROS

Buen chaseo se lle raron  los que presum ía^ 
q u e  eu e l Consejo celebrado ayer en Palacio ha­
b la  de quedar planteada la  erisir.

Y  que habia muchos que esperaban la  crisis 
lo  dem uestra e l que fuerou basta&tea los que 
com praron un extraordinario de noa de esas ho­
ja s  in term iten tes que salen  eóio cuando hsy  a l­
g una  expectación y  que ayer pregonaban á  tos 
• n  cuello loa Tendedores, anunciando la  modjS- 
oacioo del ministerio.

E a  los Consejos que se celebran con S. M. la  
zeina no surgen laa crisis eepontaneámente: esos 
{uoblem&s se p lantean en  los Consejos que cele- 
J ira n  eólo ios ministros, y  luego el presidente da 
cuen ta  de ellos a S . M., quien después decide io 

aque estim a m is  oportuno.
No hubo, pues, como es lógieo, nada ex traor­

dinario en el Consejo de ayer. |
B l S r. CánoTas hizo el aeo^taalbrado discurso 

sobre la  política interior y exterior, informando 
á  S . M. dei aspecto que presenUbao los m erca- 
doB bursátiics eu Ing laterra , Frenóla, Rusia, 
Alemania y Eapaña, j  dedujo que sa dibujaban 
tendeccias á  un  concierto económieo.

Tam bién habló el Sr. CénoTas de ios trabajos 
del Banco y  del Gi-bieroo para procurar mejorar 
i a  situación de nuestro mercado, y por liiiim o, 
dió cuenta de io que ae r a  haciendo en los pre- 
AUpnestos, donde se introdacen algunas econo­
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ASUNTO S M ILITARES
P or noticias recibidas de la  fábrica de Trubia, 

t e  sabe m archan perfectam ente las ú ltim a i 
pn iebas que s e  h a  ordenado efectuar con los ca­
ñonea y  o b u B e s  Ordóñez, del c a l i b r e  30 1(2 cen tí­
m etros , en tes de s e t  declarados reglam enta­
rios.

SessEta nncToa disparos ee han efectuado con 
dichas p írzif’, que, nnidoe i  loe an te ilsres, dan 
BS to ta l ?te 85, sin qoe se h ay a  nctado el menor 
dw perfeero en la  recam ara ni e n ‘la  nnién del 
tubo de acero.

E ste  reau lia lo  hace p re te r  la bondad dei nue* 
TO s ia te m s ,  paos la s  piezas de gran calibre tie­
n en  tan  lim itada su  vida, que en algunas nacio­
n es  se la  ha fijado ta n  sólo en 100 disparos.

P ara  proseguir las prnebsa. al objeto de apli­
ca r la  pólTora sin humo a l fusil reglam entario 
modelo 1871-89 se han  adquirido diferentes par­
tidas i  la  industriaex tran jera, figurando últim a- \ 
m en te  una francesa que será ensayada dentro 
de breves dias.

Debe desearse que cuanto an tes cesen estas 
com pras, que tanto  perjudican los Intereses del 
pais , y  se produzca la nueva pólvora enlas fábrl- 
eas del Estado, cual ocurre enitodas las naciones

Según noticias recibidas de Burgos, parece 
que h a  fracasado por completo el proyectado [ 
«eonomato m ilitar que con grande empefiú tra tó  I 
de fom entar e l general Pando duran te d  tiempo 
que ejerció e l mando de aquel distrito . H a «ido i 
s n a  prueba máa de que esta  organización no se : 
im plan ta en nuestro  pais. i

E n vista  del gran increm ento que tom a el 
puerto  de L as Palm as de la  Grau Canaria y  de 
l a  frecuencia con que es visitado por buques de 
guerra  de todas nacionalidades, se h a  dispuesto 
d e  real orden, y  á propuesta del general eeñor 
Cuenoa, capitán general que h a  sido de aquel 
d istrito , que se declare de salvas aquella plaza, 
debiendo efectuarse algunas obras para la  ins­
talación de la batería de saludos en el fuerte de 
S an  Francisco del Bisco.

CRONICA OFICIAL
C is e e t »  de Bfstdrld .

L a  de hoy contiene las siguientes disposicio- 
h e B .

Gwm’d.—Circular dictando reglas para llevar 
i  cabo ias operacioq^p de la  en trega en caja del 
zeemplazo actual.

—O tra disponiendo qne los eervieios de tran s­
portes m ilitares que hayan de efectuarse por la 
linea del ferrocarril de Salam anca á  la frontera 
p o r t u g u i ' S B ,  ee atem peren al reglam ento apro­
bado por real decreto de 24 de Marzo último.

Fomento,—Orden disponiendo se anuncien á 
traslación  las cátedras vacantes en los institu tos 
q u e  expresa.

—O tra  mandando sa publique en la  Qaeeta la  
Convocatoria para  proveer por oposición 33 pla­
t a s  de ayudantes de tercer grado del cuerpo de 
srchiveros.
* d íM W or.—Orden disponiendo la  forma en que 
ha de atenderse á  los gastos de m aterial en los 
establecim ientos de seivicio agronómico de las 
talas Filipinas.

m ías, aunque no tan tas  como faeran  precisas, 
por lo eual no habrá otro> remedio que reformar 
loa ingresos.

Despaéa e l m inistro de la  G uerra puso á la  fir­
ma de la relea una piopnesta de ascensos, pa­
sando luego todos los consejeros á cumplimen­
ta r  á  la Infanta doña Isabel eon motivo de ser 
ayer el dia de su canto.

A  la s  dos menos cuarto sftlieron los ministros 
del regio aleazar.

No se celebró Consejillo.
E l Sr. V iliaverde no asistió al Consejo por e a -
c Cl 1 1 ! i t £ t j  f c m  c .

' * - *"   I

ECOS POLITICOS
Los m inisteriales decían ayer que el general 

P avía no ten ia motivo para dim itir au cargo de 
capitán general de Castilla la  nueva, porque el 
coronel Viana habia dejado de prestar servicio 
en dicho distrito m ilitar, que era  lo exigido por 
e l general Pavía, y  que por constg-iente ya no 
le im portaba nada que le  m andaran a l distrito 
que tuv ieran  por conveciente.

A  pesar de eeto, en a lgún  centro m inisterial 
se hablaba de la  dimisión del general Pavía.

Bi Sr. S agasta estuvo ayer en Palacio á ins­
cribirse en la lis ta  de la  duquesa de Montpen- 
sie r, y  después subió á  d a r  los dia« á  la  infanta 
Isabel.

Bn la  escalera del Principe ee encostró con 
la  reina qne bajaba á  v isitar á la  duquesa.

L a  reina ss mostró afectuosísima eon el señor 
Sagasta.

ü n a  parte  de los comisionados de Lérida llegó 
ayor á  Madrid y  hoy llegará la  o tra  pacte.

Ayer ta rde  los diputados proTinciales que h a n  
venido, en  unión con loa diputados á C aites y 

senadores, se reunieron eu el Congreso para 
cam biar impresiones sobre el Noguera-PalUresa, 
acordando reunirse hoy de nuevo en el propio 
edificio á la s  tres  de la  tarde.

También nombraron una comisión que fuese á 
pedir á loa Sres. Cánovas, A zcírraga, Tetuán é 
Isasa hora para  recibir la visita que ae propone 
h acerle s  la  comisión general, de la  cual formará 
parte  e l obispo de Lérida.

Dice un periódico:
«E l S r. Gamacho h a  dicho que lo que S I  Im- 

perc  al ha asegurado respecto á su conferencia 
con el presidente del Consejo ha sido una fan ta­
s ía , pues ni el Sr. Cánovas n! é l han contado á 
nadie lo que hablaron reservadisirnsmente.»

A  la  noticia que ayer circuló por toda la  pren­
sa respecto á  que e l Sr. Noceda! se proponía ha­
cer declaraciones de d irastism o, contesta E l S i­

glo Futuro lo aiguiente:
«A nosotros nos parece innecesario decir, por­

que ios mismos que eso inspiran ó eso cuentan 
no lo crees, que esfeJso , completa y  absoluta­

m ente falso, que e l Sr. Ñoeedal haya dicho á sus 
am igos ni á  sus enemigos ni á  nadie, ni antes ni 

después de elegidas la s  actuales Cortes ni n u n - 
ea , ni pensado jam ás sem ejante cosa n i nada que 
se le  parezca.»

Z a Epoca, en nn articulo á todas luces auto­
rizado, y  que en su  estilo revela la  ilustre  pluma 
del aa to r del prólogo á Las cartas de Ser María 
de Agreda, se  ocnpa eo la ca rta  del corresponsal 
del Diario áe la Marina  y  tra ta  de fijar la  ver­
dadera ac titud  de l ministro de la Gobernación.

Declara e l articulista, que bien pudiera ser 
e l propio S r. Silvela, que e l au to r de la ca rta  a l 
periódico de la  H abana, S r. Mellado, h a  reco­
gido rem ores y  noticias inexactas de algunos 
q u e  se sienten agraviados y heridos; pero que al 
lado de esto  hay oplniOnee que se acomodan á 
la  actitud del Sr. Silvela.

Reproduce luego loa párrafos de la  ca rta  que 
ae acomodan é ea ta  ac titud  j  protesta de que 
no h a  disentido ni disiente del S r. Cánovae en 
cuestiones dogmáticas.

Term ina doliéndose de que el Sr. Mellado hsy» 
dado form a ds discurso a sus opiniones, y  á  este 
proDÓsito escribe lo signiente:

(Los disonrsos oomo el del Sr. Mellado se po- 
n ian  por los historiadores antiguos en boca de 
los personajes, sigioa después de m uertos, y  eso 
ofrecía poco inconvenientes; peco los tiene, y  

grandes, e l atribuirlos á  personajesvivos, porque 
n  o es fácil, aun siendo el gestor i e  negocios ajenos 
ta n  hábil y  entendido, acomoaatse eu ideas j  en 
formas á  los propóslCos de l orador efectivo, y  en 
ese easo, e l silencio parece asentim iento, pero ia 
rectificación puede sonar á  cobacdia, y  loados 
cosas son bien desagradables.

Q rede, pues, la  rospoosainlidad de todas Jas 
apinianea y  juicios para e l  au to r del trabajo; que 
el orador vivo, en  eate caso afurtunadam ente, 
tiene lengaa y  plom a expeditas para  ezpiiearw  
por ai, como lo hará  alem pte qo* sea preciso.a

De o tra  nueva fase de la erleis habióse ayer 
en  los círculos políticos.

Decíase que el Sr, CáooTas e s  sn  « fas de qui­

ta r  á  la  crisis toda im portancia y todo carácter 
polítioo, se p io p o req u e  sa lga  solo del m iniste­
rio el Sr. Silvela, yendo á Gobernanclón e l señor 
YUlaverde, á  Gracia y Justicia el Sr. Isasa, y á 
Fom ento el,S r. Bosh, pues respecto al S r. F a­
bié, e l eual ha puesto su dimisión en manos del 
p resid en te , dice éste que no puede salir ahora 
d e l m inisterio, porqne acaba de confeccionar los 
presupuM tos da C«ba, y  tiene qne defenderlos 
en laa Cámaras.

Todo eato, adem ás de volver ^  Sr. Beránger 
a l ministerio de Mariaa, según la s  noticias que 
han  esparcido los mismos amigos del general.

A pesar de e^tos anuncioa, m achas personaa 
afirmaban qna el Sr. L inares Irá á G m ets y  Jus­
ticia, pues a^í se lo ha prometido e l 'B r. C l-  
novas.

La Cámara de Comercio de Hueiva

E sta  Cám ara ha contestado á  la circalar qne 
en 28 de O ctubre pasado dirigió l a  Comisión 
ejecu tiva de la  Asam blea general á  todas e llas .

He aqui laa conclusiones en que condensa su 
opinión respecto de loa cinco pun tos á que se 
contrae la  eoníulta:

1.« Que si no se eonsigue la  prórroga det 
tra tad o  con Francia, viniendo más tarde á reno­
varlo  en condiciones equitativas para ambos 
países, la agricultura sufrirá una quiebra espan­
tosa y  la riqueza pública la  bancarrota.

2.* Qae es preciso reclam ar de los poderes la 
reducción de las ta rifa s  de ferrocarriles para el 
transporte  d» los vinos; facilitar, por medio de 
tratados ventajosos, la  apertura de mercados 
continentales y americanos á nuestros produc­
tos vlnicolas; imposibilitar la introducción y fa­
bricación peninsular de alcoholes industriales, y 
favorecer la  produeción nacional d e lo sp ro o e - 
dentes de vino, y  modificar favorablem ente e l 
im puesto que pesa sobre e l  consumo de éste.

3.* Que es de necesidad Imprescindible que 
e l  B ateo  tenga en sus sótanos ioa valores en oro 
y p la ta  necesarios á  evitar la crisis, dentro de lo 
estipulado en ia  ley de prórroga.

4.* Que se norm alice !a denda exterior, se 
paguen sus cupones en España, y  no en oro, á 
los agentes extranjeros, y  se procure h acerlo  
mismo con la  deuda de Cuba.

Y 5.* Que el haber ocupada puestos elevados 
a l servicio del Estado, incapacite para ejercer 
e l cargo de consejero de administración en l a s  
Com pañías de ferrocarriles.

POR T E L E G R A F O
H a e lg a .

París 20.—Según telegram as de L ila continúa 
la  huelga sin que h a s ta  ahora haya tomado e l 
increm ento que algunos esperaban, ni ae haya 
propagado & la s  m inas dsl departam ento del 
Norte.

D e  C l im a
Londres 20.—Según los Apartes de Shanghay 

hay gracias á  la  energía del cuerpo diplomático 
y  á  las disposiciones del Gobierno, e l orden no se 
ha  alterado como se tcm ia en uquella capital.

B e l B r a s i l  
20.—Comunican de Rio Janeiro que las 

poblaciones de Santo Nuel, Parim s, C ruzalta y 
o tras  se han adherido a l movimiento insarrec- 
eional que cada dia tiene m syor fuerza.

Cinco buques de la  escuadra han adoptado 
igual determinación.

S itu ac ió n  ag;rioo lB
París 20.—Mr. Challem el Lacour h a  pronun­

ciado boy un elocuentísim o discurso sobre la  s i­
tuación agrícola y  económica de Francia y h a  
defendido con entusiasm o el régimen de los tra . 
tados comerclale.o.

H isoándalo
P aris  20.—Loa periódicos han provocado un 

rnidoso escándalo, censurando á  los agentes y  
a l prefecto de policía por haber detenido en tre 
nna bandada dé p rostitu tas á  Mercedes Fernán­
dez, prim era oficiala de uso  de los máa acredi­
tados talleres de modas de Paris, establecido en 

e l balevar Haussm ánn.
Mercedes Fernández es una joven bonita, ho­

nes ta , laboriosa y correctísim a.
Una de las particularidades más curiosas del 

caso es que, Mad. Lozé, la  esposa del prefecto 
de policia, es cliente d a  la modiota detenida.

Mr. Lozé h a  declarado cesantes á  loa agentes 
de polici», que no saben distinguir de colores.

Erfs C o rte  portugpueaa
Oporio 20 .—Hoy h a  habido ncepefón oficial en 

palacio. Ha estado eoncurridisim s; han asistido 
á  ella la s  autoridades civiles y  m ilitares, los 
jefes j  oficiales de la guam ierón, los a lto s  em­
pleados, comiaionea de todas clases de funcio- 
Bsrioa públicos, repreM ntsotes de todas laa 
Corporaelones de esta  población, les indlTlduos 
de la  ariatoeracis y de las oiskes ricas, y caai zo- 
dsa las personas de la  ciudad, distinguidas por 
eoalqoier concepto.

D urante dos horas próxim am ente estuvieron 
desfilando por delante de S9. MM. y AA- los q".e 
h an  C4hQuirlda.al.besamanos.

Los reyes han visitado e s ta  m añana a lgunas 
fabrlciis, y  han sido calurosam ente vitoreados 
por loa obrerOB,

C o O B ls to r t a
Renta 20.—Se h t  fijado definij^vamente la fa­

cha del 14 de Diciembre próxiiso para la  cele­
bración del anunciaio consistorio saersto . Bl pú- 
bilco se celebrará el día 17.

P r o y e o t »  d e  t a r i f a s
F a r í í  2 0 .~ E n  el S'‘n'ido ha em pecido ayer á  

.divCttiíree e l  proyeCM -da iMt-ioé- adu»aacaa— 
B íd lctpó isp  c :iti hecho de acuerdo coa los re­
cargos aprobados por ia  GámAra de diputidoa.

Loa protéclíonistas ealeuláb que te u ira u  u sa  
g ran  mayoría en el asunto referente á los vinos, 
por m ás d« que e l debate de este punto h a  de s s r  
m uy vivo.

P r e s n p a e s t o B
Rerlin  20 . —Loa presupuestos del imperio p a­

ra  el año financiero de 1892-93 se calculan en 
mstcoB 1.222 4i6.597 para los ingresos y los gas­
tos.

Los gaatos potm acentes para  el ejército exce­
den en 14.337,550 mareos a los dd. año anterior, 
y  los gastos perm anentes p ir a  la  m ariaa han 
aum entado 3.248.232 m areos. Los gasto s ex tra­
ordinarios se elevan á 102.203.822 pata  el ejéreito 
y á 32.406.500 marcos para la m arina.

La sum a necesaria para  hacer frente á  los 
gaatos extraordinarios se b a  fijado en marcos 
168.958.822, que exceden en 67.127.994 marcos á  
la  del año últim o.

E l Bolchstag h a  recibido an proyecto de pre­
supuesto suplementario, en e l cnal la  sum a 
adicional de 7.767,OtO marcos ha sido pedida pa­
ra  las provisiones ael ejército. E sta  petición h a  
aido m otivada por et alza que hau sufrido lo» 
precios deapups de haber fijado el presupuesso 
principal

O o n g r e s o  d e  l a  p a z
Roma 20.—El congreso de la  psz h a  aprobado, 

al te rm inar sus trabajos, una proposición enca­
m inada á  invitar á los G.>biornua europeos á so­
m e te r  su d ’fdraocias á  UQ arbitrsje.

L a reunión decidió que se celebre en Berna e l 
próxim o congreso.

Bongll pronunció el discurso de clausura.

N O T I C I A S

E o la i  maniobras m ilitares practicadas antea - 
yer en Zaragoza, b! disparar un cañón ss asustó 
e! caballo que montaba e l com andante de infan­
te ría  del regim iento del Rey, Sr. Bera, cayéndose 
éste y  sufriendo una fuerte contusión en uua 
pierna.

—E n ta  carre tera de H uesca se produjo ayer un 
v iolento altercado en tre  algunos jefes y  oficiales 
qne aa d irig ían  a les maniobras y  unos cuantos 
jóvenes, que en una casa de jun to  al despartide­
ro  de la  an tigua ca rre tera  de Huesca, dieron 
motivo para ello,

—Se ha desestimado por el ministerio de Me­
rina la in stan c ia  de varios propietarios, armado­
res, patronos y marineros, de embarcaciones del 
ion  de la s  provínolas de Barcelona y Tarragona 
solicltao do ia  prohibición de pescar desde l.® d» 
Mayo á  30 de Septiembre.

—Según te lfg rafiande Bilbao, ayer ta rd e ,»  
las seis y  medí», ocurrió en cl Abra de P  ;rtuga- 
le te un  choque en tre dos vapores ingleses, yén­

dose á  pique e l Slalari, 4 ue salía cargado con 
m ineral para Inglaterra .

E l remolcador Siglo acudió inm ediatam ente, 
1 ogrando salvar la tripulación.

Bl otro buque, llamado Earl o f  Rosseherrg, en­
tró  en el puerto sin averias.

La causa del cboqne ha aido la  osouciiac!.
— Los m inistros del Tribunal de C uentas ob­

sequiaron ancche con un banquete en Foroos ol 
presidente de aqael'a lto  Cuerpo, Sr. Navarro 
Rodrigo.

—Dice L a  7ot deG alicii que las lluvias de 
estos días han hecho crecer coneiderablemente 

loa ríos P a iga  y  Ladra, inundando los terrenos 
ribereños, pero sin causar daños de considera­
ción, por ser aquéllos, en  su  mayor parte , 
prados.

E l rio Miño h a  aum entado notablem ente su 
caudal, hallándose ioandsd t»  Ua huertas y pra­
dos contiguos a l barrio del P uente eu  Lugo, 
llegando e l agua á  loa pisos bajos d s U s  casas 
m ás próxim as a l rio.

—Un gropo de estudiantes de todas las facul­
tades salió de la  Onlvcrsldad á las nueve de la 
m aSana. y  dirigiéodos- por la  calle do San Ber­
nardo, Oarranu», glorieta de Bilbao y  S ig is ta , 
paró en  la  do Feroando e l Saoto, frente á la cas» 
del 8 r .  V iliaverde, donde tuvo á bien hacer a i -  
g anas manifeataelonee de desagrado.

Su objeto s rs  conmemorar e l aniversario de 
loa sucesos ocurridos en 1885, pero la  ver.dad ea 
que y« nadie ae acuerda de aquellos lam entables 
sucesos.

Después de recorrer la escuela de Farm acia y
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dem ágoantroa di.cei.tes, se disolvió U  tuanifes- 
taciÓD frente gobierno civil, siendo detenidos 
algunos maLifestantes.

JJag as ian .é* to s .tí núm erode 400.
Por la  tarde concurrieron m u c h 's  á clase, de­

m ostrando asi qu» M m ayoría de los estudian­
te s  es ajena á  este género de manifestaciones.

•ttS ! dia 21 del sc ta a l y  bajo la  preaideoel» del 
SrfCftcalejas, sd reunirá en ja  Sociedad N sdo- 
a a t  Cooperativa, Carrera de San Jerónim o, 29, 
y  quedará coiurítaido, e l Direfitorlo que. ha ,de 
p r ^ d í ^ l ^  fiestiv íqueél año p r£ s :^o _ te  
brg|i eon motivo dal c ia rt-j ca.'.teaario oel des- 
cu^ iH ilen tóue Amórlce.'

dia 21 y en ubaequlo á  ios seSurte de l refe­
rid» Direotorlo, se Celebrará u ra  velada de lu 
cual tenem os las mejores ñutiólas. .

-» E l número 29 de la  revista Blaneo f  Negro, 
q u i  se venderá en toda España el domingo 23 
de Noviem bre, a l precip de 15 céntimo», «ontie- 
n e  el t-iguie.ite sumario: 

a(<03 actores españoles: Antonio Vico,» por 
CtíRholls. (B etrato  per Carcedo.j— «Notas cómi­
cas,»  por C iil» .-r«E l hotel da loa foDÓmenoB 1 
p o r  Euaebio Blasco.— «La vida eo farroearril.s 
por Raf-iol García .y Santlateban.— «Estrenos 
tes^trale?: La üriidéncíaJ, El m arq 'iesíto .i por 
A i ^ l  Puna.—iR evista cómica.» por-E duardo 
d e i Palacio.—«Un poco de todo,» por Andrés 
C á íu e lo .—D iílogo-charada, jeroglífico, logo- 
grtfo numérico, frase hechs, choscarriüos, a te .

Ilu 'trac io ces de Carcedo, Cilla, H uertas, Pona 
C n y rn ,  Gascón y  Rojas.

— E l eeñor m arqués dfl A gúilar de ftaftipóo, 
h& escrito al m inistro de la  Gobernación, m aui- 
feskándole, que segúu los datos que h« podido 
resnfr, ooq el producto de la suscripción oacio- 
n d ,  i  más de stendor i  la  rsconatruccH o de 
Cofisuegra y  obras de defensa en Almari-i, Al­
bos, A dra y Yalencia, sobrará alguna csutidad 
COB que poder aux ilia r á  loa labradores pobres.

*-^egún te legrau ja de Y al'adolid, en el Cole­
gio de Abogados de aquella capital se descobrió 
nn  robo da 500 peseta?,

— Bn Barcelona tuvo lu g a r anteanoche nn ho- 
T T o r o a o  C r i m e a  eu un tercer p i s o  de la  Puerta 
Nueva.

E n  é l viviau doa familias, oom paesta la  un-r 
«ie M anuel E ngu-ra , ex agente de orden público, 
e l cu a l se encontraba enfermo de debilidad e-:- 
rsferal, su e-posa, tres  hijos y  una cuñada; y da 
m adre é hijo, llam ado ifenterrublo, la otra, que 
e ra  red e n  vesl ia á  ls capital.

Monterrubio asistía á  Enguera, y  a l ir  á ad - 
m ioiatrarle una medicina, levantóse e s te  últim o 
de  la Cama, y sin que mediara d isputa de nin­
gún  género, infirió a au amigo una terrib le pu ­
ñalada con un cuchillo carnicero, de que ee «po 
deró oasu tím en te , dejsndele m uerto ee el aeto. 
Siguió pasillo adelante blandiendo el cuchillo, 
halló  «B él-« eu ou5ad«, y le  ocasionó o tra  te rr i­
ble puñalada, y  o tra  á  la  madre de M naterrabio 
que acudió al oir los lam entos de los herido?.

Su m ujer l'jg tó  su je ta rb  y  volverlo á la  cama 
pero p ron to  la Abandonó para ir  á la cocina á co- 
je r  otro cuchillo, y  á i a  circun»taii(^a d e  rom­
perse la pun ta  debió su eelvac:án la esposa dei 
loco. ■ ’

Paseaúdo ffidifeTenta por e l pasillo y  cóii la  
ca ra  y  ropas ensangrentadas, fué cogido pur la 
policía y  cundnciQo a l juzgado.

—El Coosejo clupe.'ior de !a Marina aprobó' 
ayer an a  ponebcla redactada por lus genérales 
de artilleria  é ingenieros, referente á  la  in sta la­
ción de las to rres barbetas y  cañones de 2S cen-
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AURORA Y FEICniAD
6

L A  POZA D a  « O R A L .
POR

r  austíhíal sauz  d k  ivusi^eAB

A llí, lejos de la  sociedad que sólo juzga por : 
lo» aparienuAs, ?e desliza trnoquila y feliz la v¡- , 
d a  de esta  familia venturosa que no tiene i:a b l-  ..i. 
ción nf envidia, y  sólo piensa en ver lómo ere-, j  

cen los hormosos fru ta les qne plauteároQ 'd io s  * 
miamos, y  cómo se desarrollan lo? encaatadorus 
sietectlios cou el aire puro del csmpo. (

Para ellos los años ifan .tri^cúrdídB  éín |e ó t i  
«u sola pre> cupaoioü fitó c l .m itr iu jju i^ 'd ija ^ íi-   ̂
jo , y  tuvieren  la suerte  de qúe encoofrara s ü Y  
media naran ja, cumo se aioe vaL úrd ieü ic ; la  
m u erte  de su  h ija  Laura fué uiia o ubeen  él e le- l : 
lo de eu dicha, CDContranJo consuelo eo la  o tra  
L au ra , h ij»  d« Secafin y  de - Paulina, que ocupó 
e i lu g a r de aquella .

Felicidad, buscando la vid» ficticia dal inuodo,
encontró la  desdicha; y Aurora, h u y co fe  dé esa
sociedad tsB  in ju s ta  que tsu  m tí  J u g »  i  la* cria ­
tu ra s , l a  que dice: «pteseotate « ea lu jo  y  no b t-

tím ctio s  en loa cruceros qua se construyen en 
ios estilIeroB de Bilbao.

También fueron e lim in ad o s los planos de re­
producción de la  cu a b e la  Sa»i» Mario, qne con­
dujo á Colón on su prim er viaje para e i descubri­
m iento de América, acordando pijl^onaejo intro­
ducir en ellos im portantes modifiitaciones. Ü

—L a  comisión provlnoial contlxmóayerdeapa- 
dhendo expedientes de quintes, j  *

—E i  Consejo d e  Iiietrace:ÓD ¥  ■eordado'la 
creadóB de ytna cá ted ra  ^de ántiÁpologia e n sa  
Fj»calt«dte^-b!q80ía8.(., „ • ! { , '  J

—Según telegram a del gobercklor Ae la  ( |) -  
ru8 a, la f  oardia civ irde C arderaha  c ip tn r i^ o  

á  les prt'SuB fugados dü ia  c -scel dp sqiwUa c k -  
dad, Manuel Parra y  Felipe Beilo- j

—Bl juzgado del Este h a  dictado sentencia fa ­
vorable a i eeñór conde de Micholcgta en  el p itíto  

' que eop éste  sostecia e l  editor D. Andrés Y idal 
yLüm iD B . *
‘ ' É l Br. V idal alegaba derechos .de propiedad 

literaria  de algunas obras y de representacton 
en E spaña de los autores en otras^que no h a  po­
dido, ai parecer, justificar.

En el repertorio antiguo hay algunas ó p en s  
cuyos propietarios ó herederos résuneiaron en 

favor dei arte  los derechos de repressntacfSo, 
segúu declaró ei últim o congreso de propleáad 
literar:» , con.siderandolus ca au cai^a  ‘

Por esto e s  de gran  Importancta la sentencia 
dictada por e l juzgado del Este,; pues sentará 
úna j u f i s ¡ < r a d e D C i a  lim ita tira  de los abusostide 
algunos editores qpe vienen exigiendo derechos 
á las em presas á  peaar de ia circuhataneia m an- 
o ionadn.'

—Dd la  cárcel de Peñaranda de BracamoGte 
(Salam anca) ae ha fugado un preso llam ado Ma­
nuel Aréválo García, que habia Sido cip turado 
>:quél mismo día por la  guardia cípil. '

Sentenciado á  m uerte  por la Audiencia de C i-  
ceres, ee había fugado su te s  de la  cárcel d s  Ja -  
randiila d s  la  Vega el día qoe escuchó la  sen- 
te'ncia.

Supóness que seh n y a  refugiadé eu  Portugal.
— L a dirección general del In stitu to  geográfi­

co y  estadisfico saca á oposición nneve plazas da 
auxiliar de la  cluse de segundos l e í  coerpo de 
E-t»distie«, d ó ta la s  coa el «ueldp auual 1.500 
pesetas.

£ q  ia  Gaceta da ayer se ha lla  inaerto e l pro­
gram a que sirvió para las anteriores oposiciones.

-  8 e h a  dispuesto que ss ejerza la  mayor vi­
g ilancia sobre la s  procedencias del puerto de 
Santos (Brasil), donde hay nnmerusoa caso» de 
fiebre em arilla.

—Los periódicos de J ic n  dan cuen ta  de ha­
ber sido elevada á plenario U causa del secues­
tro  del propietario de Martos, Sr. Latorre, ha­
biéndose constituido en la  cárcel el juzgado mi­
lita r  par* d s r  lectura de los cargos á los proce­
sados Juan  F uen tes é I^aac Lara, que serán de­

fendidos, por el abogado D, Enrique Guindós 
y  el capitán  de infantería D. José Llavero.

— P ara  e l dia 15 del próximo Diciembre está 
señalado eo la Audiencia de Málaga el juicio 
Oral de la  Cau?» que se sigue al Sr. García Pe- 
láez, por m uerte  del S r. Loriog.

—Favorable reacción en ulza ayer, Influida 
n u es tra  Bolsa per U  de París.

Subió  el interior 1,^5, quedando á  70,25, y  el 
ex terior 1,45.

£1 Banco subió dos enteros.
E n  e l Bcilsin de anoche siguió la  buena ten ­

dencia, ganando el iu te r ot 0,45 sobre el preeio 
ofloial do ú ltim a hora.

—E l dia 10 del ac tual, el coLfiniulo dél pena!

gas.men^B nu estra  cas», que nadlejte ha de pre- 
g u o t’-r  cómo l» h as  adquirido»; esa saciedad fri- 
Vola que ?oIo juzga por las apariendfa?, lmpi.>- 
Dlé’niib la alegría y la  tés» «un cuando el.oorazóu 
rebose de aiuargiira.

A urora y  D. Juan procurarou la dicha de sns 
hijos un la  fam lllt; les conservaron un pedazo de 
pan segnro en su  amado Nido d í amor, y no as-" 
piraron á m is.

La felicidad ea cq te  m undo no está  en las ri- 
qnezás, ni en e l lo ji’; e s tá  en ios s e f it^ ie c to s  
puros dei co razó n .'

Ama, hazte «m ar, y  esa es la  verdadéfa d icha ' 
de la  tie rra .

XVH

I jo b  t a s l t i v o s
(

Dejamo? á la pobre Conchita abandora a á eu 
suerte , y p<.r ocuparnos ue'los eue.'soi uoucridu» 
db]|ci»a de so s  p^dra?, y  por scghtr á  aupstros 
jm p ^ ic ü s  {>. J t ^ a  y  Aurora, l o  hemcg dicho 

“sun  ánoestróá  lectores l i  un» palabra.soure su 
«laje. Ee une ánjasUoit, y vamoh á  nróaverla. 

:Wbti«Bdu q n »  HÍguno d a  nueatros leeturea se 
hoya im pacientado por nuestro iohkte. '

L a  ta rde  -tel jueves eétebre, uiientrasterAtito- 
rkJaA su p re  sentaba en casa de D. Román, se au- 
scntarun 'de Msdrid ei m arqués, ia  baronesa y 
Oei ch ita .

L om odam ecte InMaiadOB en - i r  V trliaij v tn 
lee c o r ik ilia s  corridas paraqueioa otrosTiajeroi

de C euta , Manuel Vicente González, que se 
hallaba a l servicio de! Hospital Milital, se au ­
sentó de su destino, y  hallándose en la Cantina 
eentigua a l cuartel principal hablando eon la 
joven Benita Gallndo (hija del dueño de la  mia- 

•««)i disparó eobre ésta  un tfro de pistola; dis­
parándose á  continuación el González dos tiros 
por la boca, que le  dejaron m uerto en el acto.

L a  joven coatiLÚa en e l |  Hospital, habiéndo­
sele extraído e l proyectil, j  \

-  E l corfes|pas»U  ds 7 *  7 í!w « ,^  n iMosoSU, 
dice que se l ^ d ^ c u b i e r n  en aq^Üd-ttvuAad 
una vasta  conspiración política, y que en la 
Prim era aemún» de esM ’-mes fueron detenidas 
60 personas, pertenecientes á la  a lta  clase, a la  
clase media y  a ia  de lite ra to s ..

Se dice quedos detcBidoá conspiraban para 
organizar un partido político y  provoci)): 
agitación en favor de la  creación da Asambleas 
te rrito ria les , semejanteb á  lae que existían an- 
terioim eute, y  eran llamadas'^smtáf'iS'sóor.

Parece ser que la s  autoridades rusas no ocn l- 
tan  los íobreealtos que les ’preduoe la  critica 
situación que atraviesa ei pais.

Sa ejccpe suidaflosa vigilancia .sobre los estu- 
düm tes de ta? Iluivertibsiles y  de-4»i eecoalas 
superiores, y  se ha osdedado que sean reg istra­
das sus librerías, coo'objeto de descubrir si con­
tienen  publlcaciouea prohibidas.

B p L r r í K  C O M E R C U L

MEDINA P S t  CAMPO (Yaiiadolid) IS de No­
viem bre.—L a entrada dé hóy filé ae 400 fanegas 
de trigo , (fse ee pagaron de 46‘%  á  46'50 rs. las 
94 libras y 200 de centeno á 34.

Tiigo sobre vsgóa á 47‘05.
B im flT eS tfe íb tm adb.'''■
Tiempo baeuo.
OLL.\ÜRÍ (Ríojs) 19 de N o v ie m b re .H o y  

hace un m<-s que oomeozó en este pueblo la  
vendim ia, que con toda propiedad se puede de­
cir h a  durado todo este tiem po; ha sido una ven­
dim ia m uy abundante, tanto, que todos los prio. 
cipales cosecheros han tenido que suspenderla 
pura dar lu g sr á  desocupar tinas y  pvder ir  sa­
cando mosto. E?ta labor tendrán aúu en algunas 
casas hasta  fia de mes.

Todos se equivocaron en sus cálculos acerca 
de la  cantidad de uva que se recogerla; después 
de los anuncios pesim istas primero d e l mlldew, 
después del sapo, luego del eo!, más tarde de 1» 
helad», y  fe a lm e n te d e  la  sequL , resultó  que 
los qoe pensaban coger ICO han recolectado itOO 
y  atguoos más; asi que una equivocación ta l ba 
dado lugar a usar todas la s  vasijas ó lelezos
h .b lJa s  y  alguQoe hacer ó comprar de pronto 
o ti8B, ó tener que esperarse unos á  otros.

AI fin la  m ayoría tienen ya encerrado e! mos­
to , que cual le indiqué en  m i anterior, ninguno 
ha echado yeso.

L a calidad del caldo resu lta  este año inferior 
á  la  del anterior y  menor en producto; es decir, 
que en cien p artes  la  uva ha dado este  año un 8 
por loo menos de.viqp que e l pasudo, debido á 
ex istir m « jo r osntidad de raspón ó rampojo.

Se han vecdido 800 cántaros de nioato^á 8  rea­
les; DO puede ásegurarse sirva este  preóto de 
p a u ta  para lo aucesivo por habersef vendido 
aquéllas oon prem ura p tr  no tt'bur donde ¿Alo­
carlas; sin embargo, se tem e no subirá mucho 
más el precio dei vino por la  abundancia de eute 
a rticu lo  en toda Rioja a lta .

Los sembrados se hallan  muy b'.teooe y  la se­
m en te ra  que faltaba se hace en buena sazón, 
favorecie do un tiempo otoñal excelente.

CEVICO D S LA TORRE (Palencia) 18 de N . -  
vlftmbre.

Tiempo bueno, propio i e  la  estaeciór.
E l detall de los demás artioulos es come sí.-

. 8“ =̂ . . . .
Trigo á 44 rs. fanega; Id. eomun á 38; centeno 

ú 30; cebada á 26; alubias gordas á 68; aveus á  
22: garbarooa superiores á  16Q; id . re g u la re s»  
12Q( m ueA s áSo; h a r in e ro  prim era á  17 rs. arro- 
ba?id . de scgúnda á 15; W. de torcera á 14; sal­
vado de oMmete á 24 rs^ a n e g a ; Id. de seguida.

t e A i r a l  i / i f i i .  caac>riiXa a 9; p a ta­
ta s  i  3*50 rs. a rro b ^  aceite con derochus a 
vluó Cmto áT'bO rs. oánt.r'o; aguarlleneo a ñ id ­
ió  á 30; id. sin anisar á 2¿; lanas á 53 rs. arroba.

del tren expreas ao se flj'iraQ en bllo?; saSirlgí-ron 
á F rancia, ilegsndo A Hendaya al di» signlente.

Conchita, con la na tu ra l euriusidad de uúá 
niña q 'ie uo ha viajado y desea verio todo, pro­
curaba asom arse á  laa veo tuiiliaa; pero el mar 
quéa y la  baronesa la  colocaron en medio y  no la  
dejaban mover«e.

En H endiya tuvieren  que cam biar de tren , lo.» 
qite hicieron oon la  mayor rapidez, muy cubier- ' 
to  e | xostro les doa señora» con el Velo del sum-, 
brero, maodaudo e l  m arqse? que loa c'sm’arerós 
de la fonda les tirv ieran  en e l . cocho el a l­
muerzo.

U oa hora después e l tren partía con dirección 
á ^ r l s ,  <jOü]la, tlem pre con les miSfflaa' precau­
cionas p ira  q u e  nadie vieac á la  niña, liégaron 
al.amaDécer nel siguiente día.

Dfl criadb del marqués jos esperaba en e l .an - 
dó i.:«b  hiáo Aargé dol Ixllete par^ ,i'«cq|ger e l .  
equipaje, y condujo á  su amo y a las fe s  bcfior»'^ 
«I ea rra -je  que los esperaba en e l anchuro.to pa­
tio de la estación de Orléans. Basta un signo del 
marq.,03 paca«que los caballos partieran  con ra­
pidez hacl» e l b u u l p v a r Q  Saint Germán qup gtrr.- 
vésaroa,som|»leiaipenie, pasaron por ía p lhasde 
ía  b ó cco rú k  y los C-itnp z E  i->eOB, h a s ta  la 
Avehne fie NüuiiJy; torciendo á  la  devscha y 
atravúBátofelvaii'S calies, fueron á p a ra r al bo<-- 
levard 4?ArgeDaoc, QÚui. 19, donde el Carruajti 
sedctuvu .

Era uAjaáagante bote! precedido de un jard ín  
icmcLBÓ'nflia de iienaósialm aa flores, con gran

S O L .a
Co<(x?t<nSi.ia o ili 'sa a i d e l  d í a ’I O .  !

Dooda perpet, al 4 D̂ P iut, 
Idem, ídem, pequeños.. . .  
Idem , i d ^  fiñ corriente. 
Idem,' idem, fin próxim o..
Nuevas serie? G y  H ........
Deade» per, al 4 por 100 a x  
Idezm ídem , pequeños., u.
Nuevas emies G v  H ........
Deuda am ortúab e 4  0{0.. 
Idem ,Idem , pequeños.. . .  
BOletw Se Cuba, 1886.... 
Id . 1890 na. 1 al 340000.. 
Idem Banco HipiM«<sario. 
Cédulas hipot. a i5  0 ;0 .. . .  
Idem, ídem, a l 4 por 100... 
Aooíoaes Banco É spffia .. 
Compañía de Tabacos... .

OAMBIOS

Londres, á  90 días fecha. 
Pana ocho días v is ta ........

« » 2? S Í- 'S '
Candios del día 19 por izvfáí te 

' Londrc?, 6 LtO,
Parl»i,68,85. -i
Bsrceiba'i interior, 70,25 í ¥ ü e  uaíss. 
Mem, esT.eri ,r. 71.87 l i .
Mautid, m ienur, 76,70 fia da b u s . 
Idem 'id., 70,05 fiu próximo.-

tllttmos''
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precios. ¡ A’za. í* j to

70 25!t’03 l
74 5i) 1 50 •
70 50 l 10 >
70 70 .1 35 
72 60, u 
72 55 1 45

i
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72 90 1 20 9
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84 60 }

11-2 65l . 65 »
9 3  2o 1 i
Pé.üO.l B >
00 00 > í

900 oo; 1

870 «ly r 00 ©
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i
22 50

•
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13 65 2» » {
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E S P E C T A C U L O S  P.A ilA  H O Y

T E \T R O  R EA L.—No hay f iniiotf.
ESP ÍÑOL.— v ía s  ocho y m id ia.—F inctón22 

de «bono.—Tumo 1.* par.—Mar y  ciéao (estreno) 
—M'*o»r«a viene mi marido.

Cü.MEDI.A. —A 1-;B ocho y m -dia.—2.® s tr ie . 
—Turno 3-*—El Sombrero de paja.—Cla'.'«-Sjl.

PRING-ISA.— A la? ouho y me iitt.—F uacióa 
14 d" «bono. —Turne 3.*—Atmrsa.

Z áR Z tJ- L.A.—A U soeho y La c o i-
qn i-ta  rtt- Madn 1.

P a RISH.—A la.s ocho y  m éd lt.—Rl f-inta?ma 
del fuego. - E l  m arquétito ." '

L aR a .— A L ? ocho y media.—Serie 3.®—Tur­
no 3® im par.—P etras áe lá 'co rlin? .—M ariquita, 
r—tu  oso m oert •—(Segundo acto )

A POLÜ.'^ A ias ocho fy ro ed i? .-L a  ceza del 
o?n ó el tendero de ODmestíbies.—E monaguillo. 
—Eim ism o dum m in.— (S gundu acto de ia  mía* 
me,!

ESLAVA.— A la-! o ch o ’y medís.—El m irlo  
blafico.— El espanta pájaros.— -hiriCo—Amores 
nacírraeleS,

ROMEA.—.A las oohoym eSia.—Nu se permi­
te  fijar eartiile?.—El arca de Nué.—¡Las dogo j  
m .'dla y  sereno!—L» Isla deSan Balandrán.— 
Baile a l  final de cada aeto.

verja da entr>da, que esftlba ab ierta, y  dos e ria - 
d'us eaperaban 1« lleg ad ad e  los señores.

"E itró  el coóhV,' y deseendiaulo e l primero- «jl 
marque?, iiióU  mano a CcnahUa. L a  t iñ a  miró 
á  su  a irredury  Uczó un grito  d e  júbilo; desqg-H 
estación venia admiraodo las m azavillas q i e  
Par.a eceforp*; pero «1 encootTaraa en uo vtírjé l 

.qué so  orpergC^ana^iii^Ia menoa de excltm »r, 
•—¡Qué a iíg n |ficu !..|
—¿Te gusta  hija cTb? E sta  es tu  casa..

■ —|PfVc1u«i l...‘¡pficioíú! T  cubfurme iban a n -  
dauqo, «Us manos arrebataban  Izb mil flores qu e  
la brindaban con «ns uac&btus. Robre to lo , unas 

.henousaa aznecnascm  un perfume s a b r u g a l s r  
la  volvían losé.

—¿Y ee de Y. usté ho te l, m arqaéeí p regun tó  
.C eaqh its . .  . ,  ,

. — Eh tuyo, ai te  guato.
. .£1 Con la  '^ i t íT I á ^ a d  q i e  se,Av4-
‘qú íyro tea un v ia je  de''dbs úofeéffy; ifti d ia , COiDo 
'é l 'q i ie  i f t^ a b a ú u é a lc ú f . '^ m p b z d Y i tu te a r  » 1» 

BÍu», y  desiiu ^ u s  la  tuvo  en  eu  poder la  con— 
fiaúZa KUiUoiitó pró 'jig luaam ente.

Al extremo fe l |a rd in  cataba la caaa, que n»
*s>. iUicv». pera f i tapafliusa y  Á m oda, teniendo 
otr» eu trada por la  Aveaua .Úaiut Foy, DÚm. 12, 
E l m arques ta  mandó itq ú ila r  í  «u mayordomo» 
amuebi'indoiA ccu’c i  m ayor lajo pars  recibir A 
1» pobre euL^i-iia, que tip habiendo visto más 
mundo quu is?  patede»«:e su ca leg lo , se e n tu -  
Bíasmaba al encontrarse tm aquel edén ines­
perado.

«• r
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CREDITO
contra la C asa comercial de anundos

T IT U L A D A

Agencia Fra neo—Hispaao-f*artuguesi
de lo i

SEÑORES SAAVEDRA HERMANOS
HIJOS SUCESORES Y  ANTIODOSgSOClOS]

D B L

SR : D  G  A. S A A V E D R A
(MARQUES DS.ALGARRA)

( P U l S .  R Ü E  T 4 I T B 0 Ü T ,  5 5 . )
S e vende uno  con un  descuento considerable por valor de algunos m ile t de 

frasco si que en  E sp añ a  resu ltan  m iles de duros, reconocido por los T ribunales de 
Ju stic ia  en sen tencias firm es d ic tadas con tra  d ichos S re s . S aavedra, H erm anos 

E n  la  adm inistración  de B L  P O P U L A R  (P rad o , 15^ p rinc ipa l, izquierda (da* 
rá n  “azón é inform es.

r i J E N S E  B X m

LAMPARA PROTECTORA
p a r a  e l  nao dom éstloe

Lo's ANUNCIANTES
en qus 1 
B S P A j

á nsdie mejor que 4  U  SOCIEDAD QBNERAL DB ANUNCIOS DB 
^AjsA 8B puede eocerger de u sa  publteided com plete, ea  tode le  prensa 

del m undo, con notable economía en los precios.
i  nuestro lem a de siem pre, hechos, no pelebres, sometemos lise  y 

Ilsnem ente e l estudio de los señores com erciantes, industrie lesy  especielis- 
ta s  españoles, las siguientes COMBlNAClONBd ESPECIALES, com puestas 
da los principales periódicos de Madrid:

[ P R l M K R A . : O O V C  a i X A . C t O X

L a Correspovdencia de Bspaña
Según la  ta rifa  ordinario, cada linee 

de enuD cioe de estos tres  periódicos 
reonidos, cueste 1*90 pesetas. Noeo-. *1 #  rOUlJlU(.l9t UUaevIl I 9v L/CMIrOB»

Bi \ i r  ..............................R tro s  la damos por 125 pesetas, neto,
Bí L ieert, ..........................J  represente un descuento de

31 por lOd.
( S E G t J I V O A  O O N I B I I V A . C I O N

Según Je ta rifa  ordinaria, cada linea 
de auunelos de eatos sie te  periódicos,

m   .................................... j  cueste  2‘50 pesetas. Nosotros
BtJCesumen ...................... ,  la dam os por 1‘75 pesetee, neto, precio

qne represente un descuento de e jre e  
de 33 por 100.

L a  Correspendencia de España
Blim pareial..............................
E l Liberal

L a  Epoca 
B i Corree. 
U F e . . . .

T E j R O B i i A ,  ,o o m ;b i d í a .o i o i >í

Según le  ta rifa  ordinaria, cada llince 
de aouncios de estos veinte periódicos, 
reunidos, cuesta  caatro  pesetas. Nos­
otros la  damos por 2'50, neto, lo que 
represen te u a  deacuento de 37 v medio 
por l o o .

L a  Correspondencia de Bspaña
B l Imparcial.............................
B l Liberal...................................
El Resumen...............................
L a Epoca...................................
B l Correo....................................
La República.............................
La Fe...........................................
La Iberia ......................*...........
B l Pais.......................................
L n  Justicia ...............................
B l Correo Español...................
L a Unión Católica....................
E l Movimiento Católico...........
E l etjircito Español.................
£ 1. P0 PUI.AR .............................
E l Noticiero...............................
L a  Publicidad...........................
E l Clamor...................................
L a Libertad.................................

P ara  hacer u so  da es tas combinaciones, es preciso que e l  aaauolo no oon- 
e un espacio menor de 20 lineas, y que, por lo m eaos, sa publique TRES 
B C C S  dentro de un mes.

Enviamos grai.e ta rifas de precios con otras combinaciones económicas, 
é  lae uersonaa que las pidan.—L a correspondencia a l  director.]

0-* IC1NAS,]ALCALA,J6 y  8  MADRID 
Apartado 2A&.— Teléfono 7 1

NIRATOS íDBIIEIRiTiíOS KfflClPALES

Da m e 'o r luz que u n a  vela, ein hum o ni olor. Se lim pia eon facilidad y  sin peli­
g ro .—Quema parafina ó petróleo por 120 horas continuas, a i coste de 10 céntim os 
de peseta.—No hay  posibilidad do hacer explosión.—Encendida y arreglada 
ta  autom áticam ente.—No necesita cam biar la  m echa.—Necesaria en todas

aunque tengan gas ó luz e lec trica .-^u p e rio r á  las velas, espíritu ó cualquiera 
uirk lám para dom éstica, psra uso de la s  habitaciones de dorm ir, alm acenes, e tc .— 
Muy económiea y  elegante.

F abricada  po r la  com pañía  iP R O T E C T O R  LM A  P  L IC H T IN G s
P re c io s  4 0  peaetma.

franco de porte en la  estación de ferro-carril que se desee.—Acompañar el im porte 
en libranza ó le tra  á  la  v ista .

DEPÓ SITO  G E N E R A L  PA RA BSPA Ñ A

A gencia M ercan til.— R onda  de S an  P ed ro , 34 .— B arcelona.

EresislBolón ,, p ro eed lm len to  
y  f o r m i a l * r l a *4 r e l m t l v e o  a l  D O iB b r » m le i i to  y  ■ e p o r s o l ó n

B l LOS
ARQUITBCTOS, MBDICOS, VETERINARIOS Y  FARMACEUTICOS 

DB LOS AYUNTAMIENTOS 
t  OUIM BHTO DE 14  DB JUNIO D I 1 891 , PASA BL SERVICIO SANITARIO BB LOS PU U L O a

por
L U IS  G O N Z A L E Z  D E  J u N G Ü IT U  Y  V IL A R D E L L  

Abogado d e l ilnatre Colegio de Abogado* de Madrid y  Oficial de Adm inístrM lónJaivil
V

A G U S T IN  F Ü S T E G U E R A S  Y  C A SA S
Oficial de Administración civil 

Se ha lla  de venta eata obra en laa principales librerías a l preeio da 2 peaetas en  Ma> 
drid y  2*50 en provincias. , _

I¿ 8  pedidos pueden dirigirse 4  D. Luis O. de Ju ngu ltu . Clandio Coello, 7, to rce ra  de? 
echa, Madrid.

d<

A. PASTOR
D e n t is ta  de S . i l l .—D O .,'A loaIá .,960 . p ra l.

E ste  acreditado profesor acaba de regresar de eu viaje del 
ex tran jero  y  h a  trasladado su s  dos gabinetes de ia  C arrera de 
S an  Jerónim o, al num . 60, principal, de la  calle de A lcalá, donde 
vive y  sigue practicaBdo toda cIs m  de operaciones dentarlas. El 
S r. Pastor m anifiesta á sos clientes, y  a l público, que nada tie - 
• u  que ver eon el que hab ita  su an tigua casa, y que dice h a  fa­
llecido el Sr. Pastor por luc ra rse  eon su uombre. E l S r. P astor 
•ractloa toda clase da operaciones ds la  boca, y  oon eapeeialidad 
.entaduras poatizas de su  exclusiva invención, y  que garan tiza .

A . PASTO R. — Dentista de S. M.
eO i, A l^ C A liA . ,  60 ., P R A l i .

NOVELAS ORIGINALES]
» E

T A Ü S X X N A  S jS ^  ! ) £  H B X G A R
L a P asto ra del Gúadleia; L a Marquesa de Pinares; L as Mia»- 

xablse de España; Rosa la  C igarrera de Madrid; A n ía n a ó la
' K Matilde ó el An- 
Jazmines; L a Cruz 

. d e  la  Caridad; Bl 
co llar de eameraídas; A urora ó Felicidad; Bi deber cumplido; 
Sendas opnestas; La bendición paterna; Irene (memorias de una 
religiosa); L a abuelita, cuentos para loa niños; M anual de la jo ­
ven adolescente; Páginas para la a  niñas; E i abuelito, lecturas 
Instructivas para loa niños; La sem ana de los niños, le c tu ras  y 
geceionee para loe aiños.

De venta en Madrid en  casa de F e  y  en U s principalea lib rs -  
r la s j

LA MOU)ACOT
M A Q U I N A O S  O S E R  perfecconada para familíaj la m ejor, la  

más práctica, la más manuable y  la más barata de todas las m áquinas 
de coser. ¿

16 PESETAS
A com pañando á loa pedidoa 4  peaetas m ás, se  rem ite  franco d e jp o rte  p o r ferro -carril en  g ^  t^ o c íc W  

la  estación  que se designe.— D irig ir los pedidos, acom pañados de lib ran za  ó  le tra  de fácil co b ro , á  l a
\ trmys A s  eu D  O _______ «  a  « a  . . . S  Agencia M ercantil, R onda  de  S an  P ed ro .3 4 , B arcelona.
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